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PREVALÊNCIA DE CANDIDÍASE EM GESTANTES ATENDIDAS EM UMA
UNIDADE BASICA DE SAÚDE NO MUNICÍPIO DE SÃO MIGUEL DO GUAPORÉ,
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Introdução:  O gênero Cândida  faz parte da flora normal do trato urogenital do ser
humano, porém quando ocorre um desequilíbrio no sistema imunológico do indivíduo,
ocorre também um desequilíbrio na flora normal, tendo como possível consequência uma
desordem na proliferação de alguns micro-organismos fazendo com que se desenvolvam
algumas patologias específicas. Objetivos: O presente estudo teve como objetivo analisar
a presença da infecção por Cândida albicans em gestantes que fazem acompanhamento
de pré-natal em uma unidade básica de saúde do município de São Miguel do Guaporé.
Metodologia: Após aprovação do projeto no Comitê de Ética em Pesquisa em Seres
Humanos sob o protocolo nº1.44129/2015, foram utilizados para identificação dos fungos
os exames de bacterioscopia, direto á fresca, e semeadura em Agar Sabouraud e para a
classificação da espécie Cândida albicans foi utilizado o teste de tubo germinativo. Para
obtenção das amostras foram coletadas secreção vaginal pelas próprias gestantes, após
uma  palestra  sobre  o  tema  e  a  realização  da  coleta,  assinatura  do  termo  de
consentimento esclarecido e obtiveram para a coleta um swab estéril, um tubo contendo
9 ml de solução fisiológica estéril e uma (1) lâmina devidamente higienizada. Após o
termino  de  cada  coleta  as  amostras  foram  acondicionadas  em  local  apropriados  e
encaminhadas para o laboratório de microbiologia do CEULJI/ULBRA, (Ji-paraná) onde
foram dado início aos procedimentos técnicos. Resultados: foram coletadas e analisadas
50 amostras, de gestantes entre 18 a 44 anos, entre as análises 18 amostras foram
identificadas como Candida albicans e 12 Cândida não-albicans, totalizando 30 amostras
positivas  o  restante  das  amostras  (20)  obtiveram  resultado  negativo  para  fungos.
Conclusão:  Conclui-se  que  60% resultados  deram positivos  para  Cândida  albicans,
obteve-se um percentual significativo elevado, mesmo pelo fato de se tratar de gestantes
as mesmas já se encontravam em acompanhamento de pré-natal. Conclui-se também que
a prevalência de gestantes diagnosticada com candidíase se encontrava no segundo
trimestre da gestação.
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